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01. INTENÇÕES (Frei Luiz Turra) 
POR TUDO DAI GRAÇAS, POR TUDO DAI GRAÇAS. DAI GRAÇAS POR TUDO, DAI 
GRAÇAS! 
 
Enquanto se canta, acende-se as velas do Presbitério. 

 
02. AMBIENTAÇÃO (Frei Luiz Turra)  
DEUS AMA A QUEM DÁ COM ALEGRIA, A QUEM DÁ COM ALEGRIA! (4x)                                                                                         
(2Cor 9,7)                                                                                                                                              
 
03. MONIÇÃO  
Animador: Amados irmãos e irmãs, louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
(Aguardar a resposta da assembleia) É Domingo, é Dia do Senhor! Nesta Eucaristia 
somos o Povo Santo de Deus reunido em seu nome. A partilha é o sentido primordial 
da liturgia deste 17º Domingo do Tempo Comum. Sem partilha, não há 
solidariedade, e sem solidariedade, não haverá comunidade. Hoje, jesus propõe a 
missão da sua comunidade: ser sinal do amor generoso de Deus, assegurando para 
todos a possibilidade de subsistência e dignidade. A segurança da subsistência não 
está no muito que poucos possuem e retém para si, mas no pouco de cada um que é 
repartido entre todos. A Eucaristia nos revela que o Pão se multiplica à medida que 
é partilhado solidariamente. Ser dizimista é um gesto de gratidão a Deus por tantos 
benefícios recebidos. É uma resposta de fé e de corresponsabilidade pela 
evangelização. Agradeçamos a Deus os gestos de partilha e doação de todos que 
contribuem com o dízimo para o bem da Igreja de Jesus Cristo que também é nossa. 
Alegres, cantemos! 
 
Procissão de Entrada – Cruz, velas, lecionário, leitores, ministros e sacerdote. Preparar turíbulo para a missa das 19h no 
domingo. 

 
04. CANTO INICIAL (L e M - Ir. Míria T. Kolling)  
EU ME ALEGREI, FIQUEI FELIZ, FELIZ FIQUEI, E ME ALEGREI, QUANDO ME 
DISSERAM: “VAMOS PARA A CASA, VAMOS PARA A CASA DO SENHOR! E ME 
CONVIDARAM: “VAMOS PARA A CASA, VAMOS PARA A CASA DO AMOR!  
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1. Se eu busco a alegria, alegria encontro aqui. Celebremos a alegria que nos vem de 
nosso Deus!  
2. Se eu quero plena vida, plena vida encontro aqui. Celebremos esta vida que nos 
vem do nosso Deus!  
3. Se eu procuro a verdade, a verdade encontro aqui! Celebremos a verdade que nos 
vem do nosso Deus! 
 
 
05. SAUDAÇÃO INICIAL 
Padre: Deus habita em seu santuário, reúne os fiéis em sua casa; ele mesmo dá vigor 
e força a seu povo. (Sl 67,6-7.36) EM NOME DO PAI... 
 
Padre: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco. BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
06. ATO PENITENCIAL 
Padre: No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconhecemo-nos necessitados da misericórdia do Pai. 
 
(L - Inspirada no Missal / M - JMJ) 

1. Senhor, que vieste salvar os corações arrependidos. 
KIRIE ELEISON. 
2. Ó Cristo, que vieste chamar os pecadores humilhados. 
CHRISTE ELEISON. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai que nos perdoa. 
KIRIE ELEISON. 
 
Padre: Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da mesa do seu reino. AMÉM. 
 
07. HINO DO GLÓRIA (L - CNBB / M - André Jamil Zamur) 
GLÓRIA, GLÓRIA, ANJOS NO CÉU CANTAM TODOS SEU AMOR! E NA TERRA, 
HOMENS DE PAZ: “DEUS MERECE O LOUVOR!” 
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos bendizemos, damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos! Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai, Vós, de Deus 
Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai! 
2. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor! Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no esplendor! 
 
08. ORAÇÃO DA COLETA (Missal Romano – p. 399) 

 

 
 
09. APRESENTAÇÃO/ENTRADA DO LIVRO DA PALAVRA 
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Missas do Sábado e Domingo pela manhã: Fazer a apresentação do Livro da Palavra. 
Missa Domingo às 19h: Preparar a entrada do Lecionário de forma criativa. Sugestão: As equipes de dízimo das comunidades, 
com suas camisas, formam um grande corredor com velas e corações (balões) vermelhos. 

 
(Ir. Míria T. Kolling)  

SENHOR, QUE A TUA PALAVRA TRANSFORME A NOSSA VIDA, QUEREMOS 
CAMINHAR COM RETIDÃO NA TUA LUZ.  
 
(L - Pe. Lúcio Floro / M - Ir. Míria T. Kolling) 

1. Quero levar esta Bíblia, ir cantando em procissão, ir feliz como quem leva a luz do 
céu em sua mão! 
ERGO BEM ALTO ESTA BÍBLIA: EI-LA ENTRE NÓS E O BOM DEUS! É BÊNÇÃO QUE 
À TERRA DESCE, É PRECE QUE SOBE AOS CÉUS! (bis) 
2. Quero nas mãos este Livro, vou levá-lo aonde for! Eu o levo pela vida e ele me leva 
ao Senhor! 
3. Quero beijar esta Bíblia, como beijo sempre, sim! Mão de Pai que me abençoa e 
Mãe sorrindo para mim! 
4. Quero deixar este Livro, qual um coração no altar: coração de Deus, aberto, 
ansioso por se revelar! 
5. Ficam perfumes em gente que só lida com a flor. Assim, deixa em nós a Bíblia, a 
luz de Deus, o seu amor! 
 
10. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DOS REIS (4, 42-44) 
 
Manter a melodia tradicional do Salmo 

 
11. SALMO RESPONSORIAL (144) 
SACIAI OS VOSSOS FILHOS, Ó SENHOR! 
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! Narrem a glória e o esplendor do vosso reino e saibam proclamar vosso 
poder! 
- Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam e vós lhes dais no tempo certo o 
alimento; vós abris a vossa mão prodigamente e saciais todo ser vivo com fartura. 
- É justo o Senhor em seus caminhos, é santo em toda obra que ele faz. Ele está perto 
da pessoa que o invoca, e todo aquele que o invoca lealmente. 
 
12. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS EFÉSIOS (4, 1-6) 
 
13. CANTO DE ACLAMAÇÃO 
ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA! 
- Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós se mostrou; é Deus que seu povo 
visita, seu povo, meu Deus visitou! 
 
14. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO (6, 1-15) 
 
15. HOMILIA 
 
16. PROFISSÃO DE FÉ 
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17. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
Padre: Com confiança de filhos e filhas supliquemos ao Pai, dizendo: OUVI-NOS, 
SENHOR! 
 
-  Senhor, guiai vossa igreja pela ação do Espírito Santo, para que seu testemunho de 
fé e solidariedade desperte os corações dos que se encontram afastados. Nós vos 
pedimos.   
- Senhor, ajudai as autoridades civis para que criem políticas públicas que respeitem 
a dignidade e favoreçam as condições de vida das pessoas menos favorecidas. Nós 
vos pedimos! 
- Senhor, fortalecei nossas famílias, para que, com amor e compaixão, disponham do 
que são e do que tem para se ajudarem mutuamente, e os mais pobres tenham 
dignidade e sobrevivência. Nós vos pedimos. 
-  Senhor, recompensai os dizimistas de nossas comunidades, que generosamente 
procuram sustentá-las em sua missão de evangelizar, para que sejam sempre 
abençoados por Vós em suas vidas e em suas famílias. Nós vos pedimos. 
 
Padre: Rezemos a Oração do Dizimista: 
Senhor dá-me inteligência, para entender o que é o Dízimo. Coragem para vencer o 
egoísmo e doar alegremente meu dízimo. Compreensão para perceber o verdadeiro 
significado da prática da partilha. Sabedoria para não me apegar demais aos bens 
materiais. Discernimento para compreender o sentido da gratidão a Deus. Fé para 
acreditar que Deus ama a quem dá com alegria. AMÉM. 
 
 

 
 
18. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 
Animador: Na comunhão Jesus se oferece a todos. Que nossa oferta de Pão e Vinho 
seja de gratidão e reconhecimento, pois o que temos não é para ser acumulado, mas 
para ser abençoado e partilhado. Apresentemos ao Altar do Senhor a vida de todos 
os dizimistas que, através da partilha dos bens e dos dons, colaboram na 
Evangelização de nossas Comunidades. 
 
Missa Domingo às 19h: Entrar com cesta de alimentos, frutos da terra, material da pastoral do dízimo, várias pessoas 
caracterizadas com todas as profissões existentes na paróquia, o pão e o vinho. 

 
(L e M - Casimiro Vidal Nogueira) 

COM O PÃO E COM O VINHO NOSSA OFERTA APRESENTAMOS, NOSSA VIDA E 
MISSÃO, EM TUA PALAVRA RENOVAMOS. 
1. Ofertamos os nossos ouvidos e abrimos o nosso coração pra acolhermos a tua 
Palavra e sentirmos a transformação. 
2. Ofertamos as nossas famílias, onde tua Palavra é luz, juventude, infância, velhice, 
todo aquele que abraça a cruz. 
3. Ofertamos as lutas do povo, seus anseios, amor, doação, que a tua Palavra, Senhor, 
firme sempre a nossa união. 
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(L e M - Silvino A. Turco) 

1. Ofertas singelas, pão e vinho sobre a mesa colocamos, sinal do trabalho que 
fizemos e aqui depositamos. 
É TEU TAMBÉM NOSSO CORAÇÃO. ACEITA, SENHOR, A NOSSA OFERTA, QUE SERÁ 
DEPOIS, NA CERTA, O TEU PRÓPRIO SER.  
2. Recebe, Senhor, da natureza todo o fruto que colhemos. Recebe o louvor de nossas 
obras e o progresso que fizemos. 
3. Sabemos que tudo tem valor depois que a terra visitaste. Embora tivéssemos 
pecado, foi bem mais o que pagaste. 
 
19. CONVITE A ORAÇÃO 
Padre: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.  
Todos: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO 
SEU NOME, PARA NOSSO BEM E DE TODA SUA SANTA IGREJA. 
 
20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS (Missal Romano – p. 399) 
 
21. PREFÁCIO DO TEMPO COMUM VI E ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (Missal Romano – p. 

479 e p.536) 

Padre: O Senhor esteja convosco. 
Todos: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
Padre: Corações ao alto. 
Todos: O NOSSO CORAÇÃO ESTÁ EM DEUS. 
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Todos: É NOSSO DEVER E NOSSA SALVAÇÃO. 
 
22. SANTO (Letra e Música - David Julien) 
O SENHOR É SANTO. (3X)  
1. O Senhor é nosso Deus, o Senhor é nosso Pai. Que seu Reino de amor se estenda 
sobre a terra!  
2. Bendito o que vem em nome do Senhor. (bis) Hosana, hosana, hosana. 
 
(Resposta) 

Mistério da fé e do amor! 
TODAS AS VEZES QUE COMEMOS DESTE PÃO E BEBEMOS DESTE CÁLICE, 
ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE, ENQUANTO ESPERAMOS A VOSSA 
VINDA! 
 

 
 
23. PAI NOSSO (missa das 19h no domingo – cantado) E ORAÇÃO DA PAZ 
Final da Oração do Pai Nosso – NÃO SE DIZ AMÉM. Em seguida, o sacerdote prossegue sozinho, de braços abertos. 

 
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo. 
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Todos: VOSSO É O REINO, O PODER E A GLÓRIA PARA SEMPRE! 
 
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo. 
Todos: AMÉM! 
 
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco.   
Todos: O AMOR DE CRISTO NOS UNIU. 
 
24. HINO AO CORDEIRO – A escolha, seguindo a fórmula do missal romano 
 
Padre: (...) Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
Todos: SENHOR, EU NÃO SOU DIGNO DE QUE ENTREIS EM MINHA MORADA, MAS 
DIZEI UMA PALAVRA E SEREI SALVO. 
 
25. CANTO DE COMUNHÃO 
(L e M - Frei Luiz Turra) 

1. Tanta gente vai andando a procura de uma luz, caminhando na esperança se 
aproxima de Jesus. No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. Comunica sua 
palavra: vai abrindo o coração. 
DAI-LHES VÓS MESMOS DE COMER, QUE O MILAGRE VAI ACONTECER. 
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor, quando for acumulado gera 
morte, traz a dor. Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação, o 
milagre da partilha serve a mesa dos irmãos. 
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a 
vida se doar. Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos, na esperança 
repartindo a palavra e o mesmo pão. 
4. Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. Deu-nos vida e liberdade, tantos 
dons nos confiou. Responsáveis pelo mundo para a vida promover. Desafios que nos 
chegam vamos juntos resolver. 
 
(Letra e Música - Pe. José Raimundo Galvão)  

EIS O PÃO DA VIDA, EIS O PÃO DOS CÉUS QUE ALIMENTA O HOMEM, EM MARCHA 
PARA DEUS.  
1. Um grande convite o Senhor nos fez e a Igreja o repete a toda vez. Feliz quem ouve 
e alegre vem trazendo consigo o amor que tem.  
2. Um dia por nós o Senhor se deu, do sangue da cruz o amor nasceu. E ainda hoje 
Ele dá vigor, aos pobres, aos fracos, ao pecador.  
3. Se o homem deseja viver feliz não deixe de ouvir o que a Igreja diz: procure 
sempre se aproximar do Deus feito pão para nos salvar.  
4. Há várias maneiras de o receber, efeitos diversos podem conter, não nos suceda 
comer em vão aquilo que é fonte de salvação.  
5. Quem come este pão sempre viverá, pois Deus nos convida a ressuscitar. Oh! 
Vinde todos, comei também o pão que encerra o sumo bem. 
 
 
 
 



 
 

7 
 

26. PÓS- COMUNHÃO (D.R.) 
Deus está aqui, aleluia. Tão certo como o ar que eu respiro. Tão certo como o amanhã 
que se levanta. Tão certo como eu te falo e podes me ouvir. Jesus está aqui, aleluia. 
Tão certo... O Espírito está aqui, aleluia. Tão certo... A Trindade está aqui, aleluia. Tão 
certo... 
 
27. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO (Missal Romano – p. 399) 

 

 
 
28. AVISOS 
 
Domingo às 19h: Preparar com criatividade um bonito louvor ou homenagem aos Dizimistas. Durante o canto final a equipe de 
acolhida entrega a lembrança às famílias. 

 
(D.R.) 

LOUVADO SEJAS MEU SENHOR. (4x) 
1. E por todas as criaturas, pelo sol e pela lua, pelas estrelas no firmamento, pela 
água e pelo fogo. 
2. Por aqueles que agora são felizes. Por aqueles que agora choram, por aqueles que 
agora nascem, por aqueles que agora morrem. 
3. O que dá sentido à vida é amar-te e louvar-te, para que a nossa vida seja sempre 
uma canção. 
 
29. BÊNÇÃO FINAL (Missal Romano – p. 583 N.10) 
 
30. CANTO FINAL (L e M - Pe. José Freitas Campos) 
1. Tem que ser agora, já chegou a hora da condivisão. Deus é Pai da gente, fez-nos 
diferentes, mas nos quer irmãos. 
EU SOU DIZIMISTA, EU SOU. VOU SER DIZIMISTA, EU VOU. VAMOS PARTILHAR O 
QUE DEUS NOS DÁ, TODO O NOSSO AMOR. (bis) 
2. Ó que maravilha, festa da partilha, sem obrigação. Deus é Pai bondoso, é tão 
generoso, multiplica o pão. 
3. Os irmãos carentes, pobres e doentes, se alegrarão. Quando a nossa oferta for de 
mão aberta, for de coração. 
 


